A política externa dos governos Geisel e Lula: uma perspectiva comparada de dois projetos de inserção internacional autônoma do Brasil by Menger, Katiele Rezer
Evento Salão UFRGS 2017: SIC - XXIX SALÃO DE INICIAÇÃO
CIENTÍFICA DA UFRGS
Ano 2017
Local Campus do Vale
Título A política externa dos governos Geisel e Lula: uma
perspectiva comparada de dois projetos de inserção
internacional autônoma do Brasil
Autor KATIELE REZER MENGER
Orientador PAULO GILBERTO FAGUNDES VISENTINI
A política externa dos governos Geisel e Lula: uma perspectiva comparada de dois projetos 
de inserção internacional autônoma do Brasil 
 
 
Autora: Katiele Rezer Menger 
Orientador: Paulo Gilberto Fagundes Visentini 
IES: Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 
 
O presente estudo tem por objetivo fazer uma comparação entre a política externa do governo 
de Ernesto Geisel (1974 - 1979) e a do governo de Lula da Silva (2003 - 2010), tendo-se  como 
principal hipótese que em ambos os períodos a política externa foi conduzida sob um modelo de 
atuação ativa, autônoma e baseada na diversificação de parcerias. Procurar-se-á, a partir da 
comparação dos dois governos, explicitar os constrangimentos internos e externos de cada 
período e todas as demais condicionantes para a realização dos projetos de inserção internacional 
de ambos os governos. Os objetivos do trabalho são: 1) descrever as principais realizações das 
políticas externas de Geisel e de Lula a partir das mesmas variáveis 2) caracterizar os 
constrangimentos internos e externos que moldaram a política externa de ambos os governos, 
buscando consonâncias e dissonâncias. Para tal, a metodologia empregada consiste no 
levantamento bibliográfico de fontes secundárias (livros, artigos e documentos eletrônicos sobre 
o assunto) e de fontes primárias (documentos do Governo e de instituições do Estado). Tem-se 
como resultados parciais a constatação de que ambos os governos adotaram uma postura 
universalista no tocante à sua inserção internacional, sendo que ambos buscaram diversificar 
parcerias, ampliar sua participação em espaços multilaterais e se relacionar com os Estados 
Unidos de maneira mais autônoma e assertiva. 
 
 
 
 
 
 
